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RESUMO  

O presente trabalho teve como foco a criação de um plano de ensino de língua portuguesa para 

minimizar as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála. 

Observando os desafios enfrentados pelos alunos em relação à alfabetização, o estudo busca 

desenvolver um plano pedagógico eficaz para melhorar o desempenho acadêmico. O objetivo é 

criar um plano de ensino que ajude a superar as dificuldades identificadas na leitura e escrita, 

promovendo uma abordagem sistemática e adaptada. Os procedimentos metodológicos incluem 

uma pesquisa exploratoria-descritiva, com abordagem mista, combinando métodos teóricos e 

empíricos. Foram aplicados questionários e entrevistas para coletar dados sobre as práticas actuais. 

A análise dos dados revelou que a maioria dos alunos enfrenta dificuldades graves na leitura e na 

escrita, com uma percepção negativa em relação às aulas e pouca ajuda familiar. Esses resultados 

foram analisados à luz de estudos recentes, que indicam que há falta de apoio contínuo e baixa 

frequência de tarefas com foco no desempenho dos alunos.A proposta de solução inclui a melhoria 

de um plano de ensino estruturado com atividades regulares de leitura e escrita, estratégias para 

envolver os pais no processo educativo e métodos para promover a autonomia dos alunos.O plano 

visa fornecer uma abordagem mais estruturada e frequente para a prática dessas habilidades, além 

de criar um ambiente de aprendizado mais colaborativo. A conclusão do trabalho aponta que, com 

a aplicação dessas medidas, espera-se uma melhoria significativa nas habilidades de leitura e escrita 

dos alunos, aumentando a eficácia do ensino e promovendo um desenvolvimento acadêmico mais 

robusto. 

Palavras-chave: plano de ensino, leitura e escrita, dificuldades acadêmicas, metodologia 

pedagógica, intervenção educacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This work focuses on creating a Portuguese language teaching plan to minimize the reading and 

writing difficulties of students in the 3rd class of school nº 22 Mussili-Caála. Observing the 

challenges faced by students in relation to literacy, the study seeks to develop an effective 

pedagogical plan to improve academic performance. The objective is to create a teaching plan that 

helps overcome the difficulties identified in reading and writing, promoting a systematic and 

adapted approach. The methodological procedures include exploratory-descriptive research, with 

a mixed approach, combining theoretical and empirical methods. Questionnaires and interviews 

were administered to collect data on current practices. Data analysis revealed that the majority of 

students face serious difficulties in reading and writing, with a negative perception of classes and 

little family help. These results were analyzed in light of recent studies, which indicate that there 

is a lack of continuous support and low frequency of tasks focused on student performance. The 

proposed solution includes the improvement of a structured teaching plan with regular reading and 

writing activities , strategies for involving parents in the educational process, and methods for 

promoting student autonomy. The plan aims to provide a more structured and frequent approach to 

practicing these skills, as well as creating a more collaborative learning environment. The 

conclusion of the work points out that, with the application of these measures, a significant 

improvement in students' reading and writing skills is expected, increasing the effectiveness of 

teaching and promoting more robust academic development. 

Keywords: teaching plan, reading and writing, academic difficulties, pedagogical methodology, 

educational intervention. 
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1. INTRODUÇÃO 

A competência em leitura e escrita é essencial para o desenvolvimento acadêmico e social dos 

alunos, especialmente nas classes iniciais. No entanto, a realidade das escolas em diversas regiões, 

incluindo a da escola nº 22, Mussili-Caála, revela um desafio significativo como a presença de 

dificuldades de leitura e escrita entre os alunos da 3ª classe. Essas dificuldades impactam 

significativamente o desempenho e o rendimento escolar, limitando o progresso acadêmico e a 

autoeficácia dos alunos nos primeiros anos de escolaridade. 

Pelo facto de não se desenvolver o hábito da leitura em suas casas por parte dos alunos e não só, 

encontra-se muitas dificuldades nesse contexto, o que causa preocupações, uma vez que, a leitura 

assumi um certo destaque no processo de aprendizagem, pois é através desta que o aluno desperta 

para interpretação dos factos e ainda se sente estimulado para desenvolver a aprendizagem, visto 

que a leitura se encarrega de amadurecer o intelecto.  

A complexidade desses problemas envolvem múltiplos factores como: metodologias de ensino 

tradicionais, que muitas vezes não atendem às necessidades específicas dos alunos, a falta de 

recursos didáticos adequados, e influências socioeconômicas que podem dificultar o acesso a um 

ambiente de aprendizagem propício. Reconhecendo a importância de intervenções educativas 

efetivas, o presente trabalho propõe a criação de um plano de ensino de língua portuguesa que visa 

minimizar essas dificuldades, oferecendo uma abordagem pedagógica mais inclusiva e eficaz. 

O plano proposto neste trabalho busca não apenas melhorar o desempenho dos alunos em leitura 

e escrita, mas também servir como um modelo replicável para outras instituições enfrentando 

desafios semelhantes. O estudo pretende contribuir tanto para a teoria educacional, ao explorar e 

validar metodologias de ensino inovadoras, quanto para a prática pedagógica, proporcionando uma 

ferramenta aplicável e adaptável ao contexto escolar. 

1.1. Descrição da Situação Problemática 

Na escola nº 22 Mussili-Caála, observa-se que os alunos da 3ª classe enfrentam dificuldades 

significativas no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. Estas dificuldades são, 

atribuídas as metodologias de ensino que não consideram plenamente as necessidades individuais 

dos alunos, além da excassez de materiais didácticos específicos que poderiam facilitar o processo 

de aprendizagem. A carência de recursos e a falta de formação contínua dos professores para lidar 
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com esses desafios contribuem para um ambiente educacional pouco estimulante, onde os alunos 

não recebem o suporte necessário para superar suas limitações. 

Além dos factores internos à escola, aspectos socioeconômicos externos, como a baixa escolaridade 

dos pais e a ausência de um ambiente doméstico que promova a leitura, também influenciam 

negativamente o desempenho dos alunos. Essa combinação de factores resulta em um quadro de 

baixo desempenho escolar e desmotivação, que pode levar a uma perpetuação das dificuldades ao 

longo da vida acadêmica dos alunos. A situação evidencia a necessidade urgente de intervenções 

pedagógicas que abordem essas lacunas e promovam um ensino mais inclusivo e eficaz, adaptado 

às realidades dos alunos da escola em epigrafe. 

1.1.1    Causas 

1. Metodologias de Ensino Tradicionais; 

2. Falta de Recursos Didáticos; 

3. Influências Socioeconômicas. 

1.1.2    Consequências 

4. Baixo Desempenho Escolar; 

1. Desmotivação e Baixa Autoestima; 

2. Evasão Escolar. 

  1.1.3   Possíveis Soluções 

1. Implementação de métodos de ensino diferenciados que atendam às necessidades 

individuais dos alunos da 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála. 

2. Fornecimento de materiais didáticos variados para incentivar a leitura e a escrita. 

3. Engajamento aos e a comunidade no processo educativo, promovendo um ambiente de 

apoio ao aprendizado. 

Diante das situações apresentadas levanta-se o seguinte problema científico: 

Como a implementação de um plano de ensino pode minimizar as dificuldades de leitura e escrita 

nos alunos da 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála? 
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1.2. Objetivos 

1.2.1. Geral 

Criar um plano de ensino de língua portuguesa que minimize as dificuldades de leitura e escrita 

nos alunos da 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála. 

1.2.2. Específicos 

1. Identificar os factores que influenciam as dificuldades de aprendizagem na leitura e escrita 

nos alunos da 3ª Classe da Escola Primária nº 22 Mussili-Caála. 

2. Analisar as causas das dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita nos alunos da 3ª 

Classe da Escola Primária nº 22 Mussili-Caála; 

3. Propor acções educativas concretas para minimizar os factores resultam das dificuldades 

de aprendizagem na leitura nos alunos da 3ª Classe da Escola Primária nº 22 Mussili-Caála; 

1.3. Contributo do trabalho 

A escolha do tema para este trabalho, focado na criação de um plano de ensino de língua 

portuguesa para minimizar as dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 3ª classe da escola 

nº22 Mussili-Caála, é justificada pela necessidade premente de enfrentar os desafios educacionais 

identificados. A relevância do tema reside no impacto direto que as habilidades de leitura e escrita 

têm no desenvolvimento acadêmico e social das crianças. A deficiência nessas habilidades não só 

compromete o desempenho escolar imediato, mas também pode afectar negativamente o futuro 

acadêmico e profissional dos alunos.  

Contributo Teórico 

O trabalho contribuirá para a literatura existente sobre metodologias de ensino da língua 

portuguesa, oferecendo uma análise detalhada das estratégias educativas que podem ser eficazes 

em contextos com desafios semelhantes. 

Contributo Prático 

A implementação do plano de ensino não apenas beneficiará os alunos da escola nº 22 Mussili-

Caála, mas também poderá ser adoptada por outras escolas enfrentando dificuldades similares, 

promovendo uma melhoria geral na qualidade da educação básica. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Leitura e Escrita 

Segundo Aurélio (1998, p. 390), a leitura é um acto de ler, arte ou hábito de ler aquilo que se lê o 

que se lê considerando um conjunto, arte de decifrar e fechar um texto de um autor, segundo 

determinado critério. O indivíduo que aprende a ler e escrever torna-se alguém alfabetizado, isto é, 

alguém que deixou de ser analfabeto, que se decodificar o código linguístico ser alfabetizado é 

fazer a aquisição da língua no sentido de conhecer o alfabeto e seguir formando palavras e lendo 

palavras. Alguém alfabetizado possui as habilidades básicas de leitura e escrita, porém, para que o 

indivíduo consiga se relacionar com o mundo através da linguagem escrita é preciso que, além de 

saber ler e escrever, que saiba interpretar os textos nos diversos contextos em que está inserido. 

Aprender a ler e escrever é apropriar-se do código linguístico, torna-se um usuário da leitura e da 

escrita. Sabemos que a leitura e a escrita é de fundamental importância para o aluno e a partir desse 

processo que esses alunos poderão criar seu próprio conhecimento e ter noção do mundo que vive, 

podendo contribuir durante o seu crescimento para mudança significativa. 

A aprendizagem é o objetivo principal de qualquer escola seja qual for à modalidade e o nível de 

ensino, tenham os alunos a faixa etária que tiverem. Quando se reflete sobre dificuldade de 

aprendizagem, refere-se sobre algumas questões de o educando não conseguir realizar 

determinadas actividades. De acordo com Grigorenko e Sternemberg (2003, p.29), dificuldade de 

aprendizagem significa um distúrbio em um ou mais dos processos psicológicos básicos envolvidos 

no entendimento ou no uso da linguagem, falada ou escrita, que pode se manifestar em uma aptidão 

imperfeita para ouvir, pensar, falar, ler, escrever, soletrar ou realizar cálculos matemáticos. Quando 

observamos essas dificuldades, percebemos o quanto elas interferem com o mundo natural e social 

da criança, fazendo com que elas percam o interesse pela escola, desenvolvendo a insegurança e o 

senso de baixa autoestima.  

Acredita-se que quando o educando está em fase de alfabetização, é preciso que ele conheça a 

estrutura da escrita, sua organização e seus princípios que contém a relação da escrita e oralidade 

para que assim possa aprender e desenvolver sua aprendizagem. No entanto quando se fala no 

processo de aprendizagem, principalmente na alfabetização, são necessários que sejam 

questionadas as condições em que a criança inicia, se já está suficientemente preparada, madura 

para que sua aprendizagem realmente aconteça. Deve-se perceber que os problemas de 
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aprendizagem devem ser trabalhados num todo, escola, professores, família e aluno, para poder 

analisar a situação e poder descobrir o que está causando o empecilho ou a dificuldade para que o 

aluno aprenda (GRIGORENKO E STERNEMBERG, 2003, P.29). 

2.2. Dificuldade de aprendizagem da leitura e da escrita 

Entende-se que numa fase inicial as competências da leitura e escrita são os conteúdos básicos da 

aprendizagem, numa fase posterior constituem o suporte e técnicas a dominar, para que se atinja o 

restante desempenho escolar. As competências da leitura e escrita são consideradas como objectos 

fundamentais de qualquer sistema educativo. A escolaridade elementar, a leitura e a escrita 

constituem aprendizagem de base e funcionam como uma mola propulsora para todas as 

aprendizagens escolares e elevar a auto-estima do aluno. A leitura oral é marcada por omissões, 

distorções e substituições de palavras, com respostas lentas e vacilantes e com comprometimento 

do texto lido. A perturbação na leitura interfere, significativamente no rendimento escolar. Esses 

transtornos tem sido chamado de dislexia (NELSON PILLETE, 2008, pp. 147-155).  

2.2.1. Causas das Dificuldades de Leitura e da Escrita nos Alunos 

Embora as dificuldades de aprendizagem sejam causadas por uma diversidade de fatores, a 

extensão em que as crianças são afectadas por eles frequentemente é decidida pelo ambiente no 

qual vivem. As condições em casa e na escola, na verdade, podem fazer diferenças entre uma leve 

deficiência e um problema incapacitante.  

Para Machado, (2001, pp. 21-23), vários fatores podem contribuir para a dificuldade de 

aprendizagem, dentre os quais destacam-se: a vida escolar do alunos, a qualidade do educador 

como paciência, dedicação, vontade de ajudar e as habilidades de exercitação, o método de ensino, 

pois se o professor é autoritário e dominador não permitirá que os educandos participem, aprendam, 

como também por outro lado, seus métodos didáticos que podem não possibilitar a troca de ideias, 

a discussão, e afectando finalmente o ambiente escolar: o tipo de sala de aula, a iluminação, a 

ventilação, dentre outros.  

Outro aspecto importante a se observar são os factores individuais e de origem nervosa. Nos 

factores individuais está o nível de maturidade do aluno, o ritmo pessoal e suas preferências, já nos 

factores de origem nervosa os educandos apresentam comportamentos que causam dificuldade de 

aprendizagem, tais como: a criança não consegue ficar quieta, é hiperativa, hábitos de 

comportamentos que distraem de suas actividades escolares, ou até mesmo porque não dorme ou 
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se alimenta em condições. Outro grupo de aspectos importantes são os factores que se referem às 

características orgânicas, ou seja, a criança muito gorda, muito alta ou muito baixa, em relação 

crianças de sua idade, pode apresentar dificuldades na aprendizagem e até mesmo as crianças com 

deficiência física, visual, auditiva, dentre outras. (MACHADO, 2001). 

Os factores apresentados acima podem levar o educando ao fracasso escolar, acarretando 

desmotivação e desatenção, aos quais podem prejudicar sua aprendizagem e seu desenvolvimento 

escolar. As dificuldades de aprendizagem se apresentam na escrita, na leitura, no cálculo, no 

raciocínio, dentre outros aspectos que fazem parte da vida escolar ou por desenvolvimento. Ler é 

um processo muito complexo, como também ensinar a ler. As dificuldades de aprendizagem da 

leitura na alfabetização aparecem como procedimento em pensar sobre os sons da língua. Outra 

dificuldade a ser pontuada é a de associar as letras para formar sílabas, e sílabas para formar 

palavras, (AMORIM, 2005, p. 1).  

A aprendizagem da escrita também é uma atividade muito complexa. A escrita aparece como elo 

entre o discurso interno, permeado pela actividade, e um externo, que se constitui na representação 

gráfica da linguagem por meio de signos convencionais, sistemáticos e identificáveis. É 

imprescindível que a criança tenha atingido a maturidade necessária na área perceptiva, 

psicomotora, linguística, atencional e cognitiva, para que possa alcançar o sucesso em sua 

aprendizagem (JOSÉ e COELHO, 2001, p.93). 

Na escola o educador deve estar sempre atento ao seu educando, as suas etapas de aprendizagens, 

colocando-se como facilitador da aprendizagem e desenvolvendo um trabalho com respeito, com 

confiança e afeto. A criança que apresenta dificuldades na aprendizagem, necessita de um ambiente 

respeitoso, de um educador que proporcione afecto para que consiga romper suas barreiras e 

confiança para superar suas limitações. 

2.3. A importância da leitura e escrita 

A leitura é condição para a plena participação no mundo da cultura escrita: através dela podemos 

entrelaçar significados, entrar em outros mundos, podemos atribuir sentidos, nos distanciar dos 

factos e com uma postura crítica questionar a realidade, não correndo o risco de perder a cidadania 

da comunidade letrada. Ler e escrever, porém no sentido restrito, ou seja, apenas o ensino do código 

da língua escrita para aquisição das habilidades de ler e escrever (SHAYWITZ, 2006). 
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Não se cogita a qualidade nem a profundidade da leitura muito menos o papel do futuro cidadão 

actuando positivamente na sociedade. Entende-se que a leitura e a escrita são indispensáveis ao 

processo do desenvolvimento humano, especialmente no momento que o conhecimento seexpressa 

como fator fundamental para mudanças na vida social. Também é expresso no mundo 

contemporâneo a leitura e escrita serem revelados de forma diversificadas, nesse caso na escola as 

variedades devem ser incentivadas. Enfim, a escola deve priorizar no contexto de sua atuação o 

aprendizado da leitura e escrita, o aluno, de acordo com a realidade que vivencia, e essa reflexão 

pode ser benéfica no sentido de elevar o nível sócio-cultural dos sujeitos na sociedade 

(SHAYWITZ, 2006). 

Bamberger (2002, p. 32), explica que a leitura e a escrita “impulsiona o uso e o treino de aptidões 

intelectuais e espirituais, como fantasia, o pensamento, à vontade, a simpatia e a capacidade de 

identificar”. Nesse sentido, o sujeito que lê e escreve desenvolve habilidades imaginárias, mesmo 

que sua função formal é de levar e receber informações, ler e escrever vai muito além dessa 

formalidade, leva a criatividade e a imaginação. A leitura e a escrita tem melhor desenvolvimento 

quando ocorre dentro de uma sala de aula, dado que neste ambiente há uma diversidade de 

estímulos para a linguagem oral e escrita, que permite as crianças realizar variadas atividades: 

escutar, olhar, desenhar, pintar, discutir, apresentar, ler, escrever, compartilhar, descrever, pensar, 

refletir, criar, expressar opiniões, pensamentos e sentimentos, ter contato com diferentes tipos de 

gêneros textuais, que consequentemente estimulam as crianças a formularem perguntas sobre 

mundo que as cercam. 

2.4. O processo de aprendizagem da leitura e da escrita 

2.4.1. A Leitura 

O processo de leitura caracteriza-se na extração de significado de textos, tendo como base os sinais 

gráficos convencionais. A atividade da leitura implica que o sujeito possua certas capacidades e 

operações cognitivas, que influenciam o nível de descodificação e o de compreensão da mensagem, 

existindo na escola uma estrutura própria para desenvolver a aprendizagem desta competência. No 

início da aprendizagem, trata-se de um processo percetivo, durante o qual o aluno reconhece 

símbolos e depois realiza a transposição para os conceitos intelectuais. Sabe-se que estes se situam 

ao nível cognitivo e neurológico (FONSECA, 2001, pp. 11-32). 
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A finalidade da leitura é, efetivamente, compreender o que se lê, mas para que isso aconteça é 

necessário que o aprendiz se muna de mecanismos que permitam a extração do significado do texto 

escrito. Mas, para se compreender como uma criança aprende a ler, devemos lembrar que cada 

criança é um indivíduo, que aprende à sua maneira e no seu momento próprio. Estes três aspetos 

são indispensáveis e não os podemos negligenciar e considerar como independentes e isolados uns 

dos outros. Os vários aspetos do desenvolvimento da criança crescimento físico, maturidade mental 

e emocional, estabilidade, adaptação social e o ambiente educacional estão relacionados e 

influenciam na aprendizagem.  

A leitura envolve mecanismos complexos e a sua aprendizagem passa pela descoberta e pela 

utilização do princípio alfabético de correspondência entre grafemas e fonemas. A leitura não é 

nem uma atividade natural, nem de aquisição espontânea e universal. O seu domínio exige um 

ensino directo que não se esgota na aprendizagem, ainda que imprescindível, da tradução letra-

som, mas que se prolonga e aprofunda ao longo da vida do indivíduo. A respetiva mestria permite 

o aumento das competências verbais e dos interesses individuais e é a grande facilitadora das 

aprendizagens escolares e do crescimento cognitivo de cada indivíduo (VYGOTSKY. L. S. 2005, 

P. 64). 

Segundo Barreto e Rodrigues (2022), todo o individuo passa por diferentes etapas ou estádios de 

leitura até estar apto para aproveitar em seu benefício e do outro o assunto lido. Estas etapas ou 

estádios são cumulativas e vão sendo adquiridas ao longo da vida, estando presentes em 

praticamente toda a nossa leitura. Na aprendizagem da leitura, a consciência fonémica destaca-se 

como um fator fundamental bem como o seu treino. Esta é condição básica para a existência de um 

profícuo e bom leitor. 

A consciência fonológica é, assim, toda a forma de conhecimento consciente, reflexivo, explicito 

sobre as propriedades fonológicas da linguagem, que pode ser utilizada de forma intencional, pois 

prara Morais, 1997 citado por Barreto e Rodrigues (2022), e que se processa numa sequência de 

estádios. Para os mesmos autores, na aprendizagem e desenvolvimento da leitura estão presentes 

três estádios: 
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O logográfico, no qual a criança faz reconhecimento visual de um pequeno conjunto de palavras 

familiares, mas ainda não faz descodificação grafo-fonémica. Por exemplo, lê pato mas não lê p a 

t o; 

O alfabético em que a criança com a entrada na escola, começa a dominar o principio alfabético, 

utilizando o procedimento fonológico de leitura por correspondência grafema-fonema e que conduz 

ao desenvolvimento da consciência fonémica, isto é, a criança lê a palavra e lê os fonemas, por 

exemplo lê pato e lê p a t o; 

E, por último, o estádio ortográfico, em que a criança, para ter uma leitura fluente e clara, tem de 

compreender que existem regras ortográficas que devem ser seguidas e compreendidas. A criança 

lê a palavra e outras palavras parecidas e iniciadas pela mesma sílaba. A exposição repetida à 

representação ortográfica das palavras permitirá que ela consolide o conhecimento das 

correspondências e favoreça o armazenamento de unidades ortográficas do léxico, facilitando o seu 

reconhecimento, logo a automatização da descodificação grafo-fonémica. Porém, é de salientar que 

não se verifica a existência de uma fase ortográfica, sem influência do procedimento fonológico. 

Os dois coexistem. A leitura elementar é o nível mais básico da leitura e é apresentado nos 

primeiros anos escolares. Há quem aprenda mais fácil e rapidamente a ler do que outros mas, regra 

geral, todos sabem ler a partir do primeiro ciclo, com exceção, das crianças portadoras de 

dificuldades, nomeadamente ao nível da comunicação e linguagem, que apresentam problemas em 

descodificar e compreender o que estão a ler (BARRETO, M. S. & RODRIGUES, 2022, P. 11-14). 

Para Shaywitz (2008), a grande parte das dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita 

residem nos processos de descodificação ou de reconhecimento de palavras escritas, uma vez que 

os alunos empregam uma atenção excessiva na descodificação, permitindo assim que menos 

recursos de atenção sejam dirigidos para as operações de nível superior cujo objetivo é a 

compreensão. Neste prolongamento de ideias, a capacidade para reconhecer as palavras é um 

requisito fundamental para o bom desenvolvimento da leitura. 

2.4.2. A Escrita 

Embora durante muito tempo a escrita (ortografia) tenha sido considerada como uma área 

diretamente ligada à leitura, acompanhante natural da mesma e se supusesse que as crianças ao 

aprenderem a ler aprendessem também a escrever, a partir do século passado esta começou a ser 

estudada individualmente. Na segunda metade do século XX, a escrita foi considerada como um 
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instrumento de descoberta e de reflexão, como forma de comunicação, de expressão e de ação 

(LIMA, 2021, P. 1-10). 

Aprender a escrever é fundamental no desenvolvimento sócio afetivo e intelectual da criança. A 

tarefa de assegurar que as crianças aprendam a ler e a escrever é uma das preocupações dos 

professores na escola, nomeadamente nas escolas do primeiro ciclo do Ensino Básico pois é onde 

se inicia formalmente a sua aprendizagem. A escola deve proporcionar, fomentar aos alunos a 

capacidade para criar documentos que lhes possibilitem o acesso às múltiplas funções que a escrita 

desempenha na sociedade. A leitura e a escrita envolvem habilidades cognitivas complexas, além 

de capacidade de reflexão sobre a linguagem no que se refere aos aspetos fonológicos, sintáticos, 

semânticos e pragmáticos.  

As crianças, ao iniciar a alfabetização, já dominam a linguagem oral, sendo capazes de iniciar a 

aprendizagem da escrita. Quando chega à idade da escolaridade obrigatória, a criança já adquiriu 

uma parte considerável da sua língua materna - entendida como o falar (ou dialeto) do meio em 

que foi criada e educada - sem necessidade de ensino formal. Segundo REBELO (1997:91) “a 

escrita tem relação com a leitura na medida em que é um processo inverso ao desta: consiste em 

codificar a linguagem por meio de sinais gráficos” enquanto a leitura é processo de descodificação, 

ou seja, a resposta resulta da interação do leitor com as formas gráficas.  

Através dela, realizamos aprendizagens e experiências de escuta anteriores, assim como de 

elocução e de leitura. A escrita caracteriza-se, assim, por usar sinais gráficos convencionais para 

representar formas linguísticas. A linguagem escrita expressiva é a forma de linguagem que leva 

mais tempo para ser adquirida pelo homem. Para escrever é necessário que se observe inúmeras 

operações cognitivas que resultam da integração dos níveis anteriores da hierarquia da linguagem 

(MACHADO, 2001, P. 21-23).  

Para Santos (2021), escrever, no sentido lato do termo, implica a conjugação de vários fatores que 

se interligam: a caligrafia; a soletração; a pontuação e utilização de maiúsculas e minúsculas; 

vocabulário, sintaxe; estrutura do texto e perceção público imaginária. Aprender a escrever 

pressupõe que a criança ou o indivíduo saibam o que vão escrever, ou seja, qual o assunto a ser 

exposto, como será escrito e quais as letras que deve utilizar para a sua redação. Não basta saber 

as vogais e as consoantes e reconhecer o som das mesmas. Quando o individuo escreve uma 

palavra, por mais simples que seja o seu significado, ele deverá ter construído e interiorizado a 
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noção de letra, de número, de vogal, de consoante, de palavra e de frase (SANTOS, 2021, P. 1-10). 

Assim, para este autor, quando aprende a escrever, a criança deve desembaraçar-se dos aspetos 

sensoriais da fala e substituir as palavras por imagens de si mesma.A escrita é uma atividade de 

transposição para o código escrito de uma mensagem verbal organizada interiorizada. O mesmo 

autor defende três estratégias para se lidar com a palavra escrita, as quais vão evoluindo à medida 

que a criança passa pelas três etapas da aquisição de leitura e escrita.  

A primeira é a logográfica que se desenvolve na fase logográfica (existentes também na leitura), 

na qual a criança deve reconhecer as palavras por meio de esquemas idiossincráticos que podem 

não ser obrigatoriamente as letras. A segunda estratégia é a fonológica e desenvolve-se na fase 

alfabética. A criança deve saber analisar as palavras nos seus componentes e utilizar regras de 

correspondência entre letras e fonemas. A última estratégia é a lexical, na fase ortográfica, é a 

construção de unidades de reconhecimento nos níveis lexical e morfémico. O processo de 

alfabetização engloba várias etapas sequencializadas e que se inter-relacionam entre si. Estas etapas 

são: 

❖ A leitura logográfica: as crianças tratam as palavras como se fossem desenhos e usam 

pistas contextuais; 

❖ A escrita logográfica: as crianças adquirem um vocabulário visual de palavras, mas não 

são influenciadas pela ordem em que as letras aparecem nas palavras; 

❖ A escrita alfabética: as crianças tornam-se capazes de fazer acesso à representação 

fonológica das palavras, bem como isolar fonemas individuais; 

❖ A leitura alfabética sem compreensão: as crianças são capazes de converter uma 

sequência de letras em fonemas, mas não compreendem o significado da forma fonológica; 

❖ A leitura alfabética com compreensão: as crianças são capazes de descodificar tanto a 

fonologia, quanto o significado da palavra; 

❖ A leitura ortográfica: as crianças são capazes de ler por reconhecimento das unidades 

morfémicas; 

❖ A escrita ortográfica: as crianças são capazes de escrever usando um sistema léxico-

grafémico (NUNES, 2021 p. 1-8). 
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2.5. Classificação das dificuldades na escrita 

Para Lajolo (2002, p.7), em nossa cultura, quanto mais abrangente a concepção de mundo e de 

vida, mais interessante se lê, numa espiral quase sem fim, que pode e deve começar na escola, mas 

não pode (nem costuma) encerrar-se nela. A criança com dificuldades na aquisição e 

desenvolvimento do código escrito pode apresentar diversos fatores que, em algum momento, 

interferiram ou interferem significativamente neste processo. Frente a uma criança com 

dificuldades especificas de aprendizagem, nomeadamente no código escrito, deve-se investigar as 

causas intrínsecas ou extrínsecas, que poderão justificar a dificuldade, as quais poderão manifestar-

se na aprendizagem em forma de atraso ou alterações significativas no processo de ensino-

aprendizagem e levar ao insucesso escolar.  

A escola, como espaço privilegiado de aprendizagem, deve incutir e mostrar às crianças a 

importância da leitura, da escrita formal, a qual deve ser aprendida nas suas etapas iniciais. Estas 

são de uma importância capital, pois uma vez adquiridos os mecanismos da escrita, esta passa a ser 

um instrumento e uma competência para exprimir pensamentos, para comunicar mensagens e abrir-

se ao mundo. A utilização da linguagem escrita é fundamental na vida diária. Por isso, torna-se 

essencial saber ler fluentemente e escrever de modo eficiente para a concretização de muitas 

atividades diárias, como ler um jornal, consultar a bula de um medicamento, consultar o extrato 

bancário, etc. (LAJOLO, 2002, p.7).  

Das fases da aprendizagem da escrita constam, em linhas gerais, os mesmos elementos que nos dá 

leitura, como o ordenamento e junção de letras para formar palavras, dando relevância à 

acentuação, pontuação e aplicação de regras ortográficas. Trata-se, assim, de certa forma, de pôr 

em actuação o mecanismo contrário à leitura, porém acresce que o sujeito terá de reproduzir a ideia 

que tem por escrito. Considera-se que os fonemas são as unidades sonoras básicas da linguagem 

que contêm significado, no entanto, não a encerram, já que certos grupos de traços fonéticos estão 

sujeitos a regras de pronúncia de que nossa língua dispõe, não previsíveis a partir das regras de 

conversão fonema/grafema. Porém, muitos dos erros mencionados são normais quando se inicia a 

sua aprendizagem e só poderão constituir problema ou dificuldade de aprendizagem quando 

persistem ao longo da escolarização. 
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Aprender a escrever pressupõe um conjunto complexo de habilidades dependentes de capacidades 

cognitivas linguagem, perceção, memória, pensamento, psicomotricidade e requer motivação 

suficiente e características próprias da criança. Igualmente importante é uma boa organização do 

ensino/aprendizagem da escrita, através da qual as diferentes capacidades são desenvolvidas nas 

diferentes etapas, pois o processo de construção da escrita segue uma escala evolutiva, ou seja, é 

gradativa. Inicia-se com a noção de letra e de seu valor, passando pela compreensão do facto das 

letras escreverem os sons e pelo domínio da posição da letra no espaço gráfico, dentro da palavra, 

da direção e linearidade da escrita. Posteriormente, a criança alcança a compreensão das diferenças 

entre os traçados das letras, a segmentação da escrita com exatidão e as correspondências 

quantitativas precisas entre os fonemas e as letras. Por fim, chega ao domínio da relação fonema-

letra e representações múltiplas, que envolve habilidades que se vão desenvolvendo gradativamente  

(PELLEGRINI, 2001, P.12). 

Contudo, nem sempre isso acontece e são várias as dificuldades que existem e condicionam a 

aprendizagem da escrita. Para além das já referidas, salienta-se, também, as dificuldades 

relacionadas com o meio familiar, com o ensino com o aluno. 

1. Dificuldades relacionadas com o meio familiar (aspetos ambientais, emocionais, sociais, 

culturais): 

2. Problemas sociais (alimentação deficiente, falta de material escolar, más condições de 

habitabilidade); 

3. Meios pouco estimulantes (meios onde a escrita e a leitura não são um hábito, não valorizam 

a escrita nem a utilidade dos livros); 

4. Demasiada ou ausência de expectativa em relação à aprendizagem; 

5. Conflitos familiares. 

6. Dificuldades relacionadas com o Ensino (escola e professor): 

7. Métodos, técnicas e materiais, por vezes, inadequados às dificuldades da criança; 

8. Problemas relacionados com a difícil aceitação de diferenças sócio culturais e físicas; a 

expectativa do professor; a rigidez ou permissividade do professor em relação à criança. 

9. Dificuldades relacionadas com o aluno: 

10. Dificuldades na linguagem a nível da compreensão e expressão; 

11. Dificuldades de audição e visão; 
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12. Dificuldades psicomotoras (muitas das dificuldades de escrita são derivadas de disfunção 

psicomotora, já que a escrita pressupõe um desenvolvimento adequado dessa área, pois 

certas habilidades motoras são essenciais para a aprendizagem da linguagem escrita, como 

a coordenação fina, o esquema corporal, a lateralização, a discriminação auditiva e visual e 

a organização espácio-temporal. Neste processo de automatização, a motricidade fina tem 

um papel preponderante); 

13. Dificuldades de perceção auditiva e visual, atenção e memória (fatores responsáveis pelos 

inputs recebidos pelo meio); 

14. Dificuldades envolvendo o reconhecimento dos grafismos, letras; 

15. Problemas emocionais (as crianças com dificuldades de aprendizagem que estejam com 

problemas emocionais apresentam, sinais de regressões, oposições, narcisismos e 

negativismos. Esse facto acaba por produzir baixa autoestima e fragilidade no autoconceito, 

imaturidade, de saúde ou intelectuais (TORRES e FERNANDEZ, 2001, P. 64). 

A escrita, tal como a leitura, é a forma de comunicação por excelência e, neste sentido, torna-se 

pertinente a necessidade de procurar métodos, estratégias para colmatar e ajudar as crianças, que 

apresentam neste campo dificuldades de aprendizagem. Os pais, a escola e o professor têm que 

estar atentos para possíveis sinais de alerta que a criança possa manifestar, já que alguns sinais que 

a criança manifesta durante o seu desenvolvimento podem ser possíveis potenciadores de 

dificuldades na leitura e na escrita e, para que estas não se agravem, é necessário que todos os 

agentes que trabalham ou convivam com a criança partilhem entre eles, as suas preocupações, 

opiniões de como ajudá-la a escrever e a ler de forma autónoma e correta para que, mais tarde, 

tenham a possibilidade de, equitativamente, se tornarem cidadãos autónomos e ativos na sociedade 

(TELES, 2004 P.713-730). 

2.5.1. A Disortografia 

A disortografia pode definir-se como “o conjunto de erros da escrita que afetam a palavra mas não 

o seu traçado ou grafia”. Para Moura (2000), Citado por Torres (2002), a disortografia é uma 

perturbação que afeta as aptidões da escrita, e que se traduz por dificuldades persistentes e 

recorrentes na capacidade da criança em compor textos escritos. As dificuldades centram-se na 

organização, estruturação e composição de textos escritos, a construção frásica é pobre e 

geralmente curta, observa-se a presença de muitos erros ortográficos e, por vezes, uma má 

qualidade gráfica. Esta má qualidade gráfica resulta da confusão ortográfica quando relacionada a 
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grafia da palavra com os sons das mesmas. A característica mais importante de um disortográfico 

é a constante confusão de letras, sílabas de palavras e trocas ortográficas (erros) em palavras do 

seu campo lexical e que foram já trabalhadas pelo professor. A disortografia implica uma série de 

erros sistemáticos na escrita e na ortografia que, por vezes, torna ilegível os escritos. Segundo 

Torres, estes erros podem ser classificados da seguinte forma: 

a) Erros de carácter linguístico-percetivo; 

b) Erros de carácter visuoespacial; 

c) Erros de carácter visuoanalítico; 

d) Erros relativos ao conteúdo; 

e) Erros referentes às regras de ortografia. 

Para o autor acima referenciado, aponta como justificações possíveis das dificuldades 

disortográficas, os seguintes factores: 

a) Os problemas na produção de texto por falta de automatização dos procedimentos da escrita 

de palavras, os quais podem interferir com a geração de frases e ideias; 

b) As estratégias utilizadas no que se refere aos diferentes processos de composição escrita 

são imaturas ou ineficazes; 

c) A falta de conhecimento sobre os processos e subprocessos implicados na escrita ou 

dificuldade para aceder a eles, o que implica uma carência nas capacidades metacognitivas 

de regulação e controlo da atividade (TORRES, 2002, P54). 

2.5.2. A Disgrafia 

Segundo Moura (2009), a disgrafia é uma perturbação de tipo funcional na componente motora do 

ato de escrever que afecta a qualidade da escrita, sendo caracterizada por dificuldade na grafia, no 

traçado e na forma das letras, surgindo estas de forma irregular, disforme e rasurada. Em alguns 

casos, podemos verificar erros ortográficos graves, a omissão ou acrescento de letras, assim como 

a sua inversão.  

Os disgráficos foram vistos, durante muito tempo, como “alunos com letra feia”, letra esta que 

resulta de um enorme esforço de desenho. Existem disgráficos com a letra mal grafada, mas legível, 

no entanto, existem outros disgráficos que não deixam possibilidade de leitura para a sua escrita 

cursiva, pois em muitos casos a esta “letra feia” veem associados os borrões que tornam os textos 
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sem a menor possibilidade de ser lida por outrem, mas na maior parte dos casos, o disgráfico 

consegue ler os textos que escreve (MOURA, 2009 P. 178-182). 

2.6. Alternativa metodológica para o processo da leitura e da escrita 

A prática da leitura advém dos primórdios da humanidade, pois neste período o homem já buscava 

compreender os sinais por meio de uma leitura interpretativa em face das anotações de seus 

antepassados. O aprimoramento dessa leitura se deu com o surgimento da escrita formal, onde a 

sociedade passa a buscar por normatizar as informações a serem disseminadas.  Nesse sentido, para 

que as crianças desenvolvam a escrita e leitura a escola precisa ter o compromisso de implementar 

e desenvolver atividades que coloquem o aluno diante de desafios e investigações. Entretanto, as 

escolas vêm enfrentando muitos obstáculos, entre eles: a falta de auxiliares para contribuir melhor 

com as crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem, falta de materiais e recursos, além 

de boas formações continuadas, salas de aulas superlotadas, professores dando aula fora de sua 

área de formação, entre outros elementos. Para que a criança se envolva significativamente no 

processo de leitura e escrita (alfabetização) é preciso primeiramente considerar seus conhecimentos 

prévios, sua realidade, circunstâncias e experiências, como já citado anteriormente (FAVENI, 2019 

P. 167).  

É necessário relacionar o desenvolvimento da aprendizagem com sua abordagem e avaliação, 

instigando a memória operacional e racional na compreensão da leitura e escrita em relação ao 

processamento das tarefas, de forma a envolver o pensamento, a observação, o desempenho e a 

habilidade da criança. Embora o contexto da sala de aula esteja repleto de desafios que se traduzem 

no dia a dia de professores e alunos, é papel do professor, enquanto profissional responsável pela 

aprendizagem dos alunos, dinamizar suas aulas com o uso de recursos disponíveis e métodos 

diversos, com objetivo de fazer com que os alunos aprendam de forma efetiva, com sentido e 

significado, de acordo com seu potencial e possibilidade.  

O professor tem um papel fundamental no desenvolvimento do educando, em especial na fase da 

alfabetização, momento em que a criança está em processo de formação da vida, da leitura, da 

escrita, dos números, das letras. É nessa etapa que a criança vai se apropriar do conhecimento 

formal, mais elaborado, fora do ambiente familiar e logo necessita de um mediador nesse processo. 

Ser professor implica respeitar os educandos, dar espaço aos mesmos para que eles desenvolvam 

seus pensamentos, criatividade, imaginação, o senso de crítica e reflexão. O educador diante de seu 
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papel de formador de opiniões deverá separar momentos para diálogo, discussões e apresentações, 

ter um bom planejamento, um ensino dinâmico, com boas e diferentes metodologias. Ser professor 

requer responsabilidade e compromisso, pois educar é formar vidas (FREIRE, 2019 P.148). 

De acordo com Cardoso (2012), a alfabetização permite a construção das bases intelectuais para a 

aquisição dos conceitos científicos, através da possibilidade de desenvolvimento da linguagem 

escrita”. Isso porque possibilita o pleno desenvolvimento intelectual do indivíduo, estimula e 

motiva a criança na leitura e na escrita dentro do ambiente escolar. Importante ressaltar que a 

comunicação é um importante aliado nesses processos. A comunicação faz parte da vida de todas 

as pessoas, “para isso usamos a linguagem oral e escrita, gestos, expressões e imagens. Inserido 

em um grupo social, o indivíduo, ao longo de sua vida e por meio de suas experiências, vai 

aprendendo a estruturar enunciados, de acordo com as situações das quais participa. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

3.1. Caracterização do Local de Estudo 

O município da Caála, possui uma superfície de 3680.15 Km2, cuja sede localiza-se acerca de 23 

km da cidade capital com os seguintes limites: A Leste, o município do Huambo; a Sul o Município 

de Caconda, a Sudeste o município de Chipindo, a Norte o município da Edunha e a Oeste o 

município de Longonjo.  

Em termos administrativos, compreende quarto comunas, nomeadamente a Calenga, Cuima e 

Catata, que adaptam uma divisão que segue o modelo de organização territorial, estando por isso 

dividido em onze ombalas e trezsentos e trinta e nove com uma população estimada em 373mil 

habitants. Localiza-se na parte central da província do Huambo (INE, 2014). Esta população tem 

como actividade principal a agricultura de subsistência e pequenos comércios.  

Ainda existem muitos funcionários públicos, nos diversos ministérios do aparelho do estado. É 

considerada uma área que tem um ambiente urbano, bem diferenciado das outras zonas que a 

circundam, é de considerar que a sua situação geográfica lhe dá o privilégio de ser percorrida por 

grandes vias de comunicação nacionais, tais como a linha férrea que liga as províncias do Huambo 

e Benguela e a estrada nacional nº261, bem como a Estrada nacional 120, que liga as províncias do 

Huambo e da Huíla. Nesta área, devido as facilidades do ensino, muitos habitantes de outras 

províncias de Angola recorrem a este município para dar continuidade aos seus estudos, devido a 

existência do Instituto Superior Politécnico Huambo Calunga ou ISP-Caála, bem como abertura ou 

facilidades do ensino.  

O estudo será conduzido na escola nº 22 Mussili-Caála. Esta instituição de ensino enfrenta desafios 

significativos nas habilidades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe. O ambiente escolar é 

caracterizado por uma infraestrutura básica, com recursos didáticos limitados e uma equipe docente 

que, apesar de comprometida, enfrenta dificuldades na adaptação de metodologias de ensino às 

necessidades específicas dos alunos. O contexto socioeconômico da região também influencia a 

dinâmica educacional, com famílias que muitas vezes não têm acesso a apoio educacional 

adicional. 
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3.2. População e Amostra 

Segundo António Gil (2010) a população é o conjunto completo de indivíduos ou elementos que 

reúnem uma ou mais características em comum e que são de interesse para a pesquisa. A amostra, 

por sua vez, é um subconjunto da população selecionada de forma a representar essa população, 

permitindo a generalização dos resultados da pesquisa.  

A população do Município da Caála está estimada em 370 mil habitantes. 

Neste estudo, a população alvo é composta por professores e alunos da 3ª classe da escola nº 22  

Mussili-Caála. Para este estudo, a amostra foi composta por 43 elementos, dos quais 6 professores 

que actuam no ensino da língua portuguesa e 37 alunos da 3ª classe que são os principais sujeitos 

de estudo das dificuldades em leitura e escrita. 

Critérios de Inclusão: Para os professores, foram selecionados aqueles que actuam diretamente 

no ensino da língua portuguesa para a 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála, bem como, os que 

mostraram disponibilidades em participar das entrevistas de modo a fornecer informações sobre 

suas práticas pedagógicas e percepções das dificuldades dos alunos. Já para os alunos, foram 

selecionados os matriculados na 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála e, que apresentaram 

dificuldades percebidas em leitura e escrita, conforme identificados pelos próprios professores  

Critérios de Exclusão: professores que não lecionam a 3ª classe ou que não têm envolvimento 

directo com o ensino da língua portuguesa e Professores que não estiveram disponíveis para 

participar das entrevistas ou que não colaboram com a coleta de dados. Foram excluidos alunos 

que não estejam matriculados na 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála, bem como, aqueles que 

não apresentaram dificuldades evidentes em leitura e escrita ou que não participem das atividades 

de coleta de dados. 

A seleção de 43 elementos foi adequada para garantir uma representação equilibrada dos diferentes 

grupos envolvidos no contexto educacional. Isso permitiu uma análise abrangente e multifacetada, 

contribuindo para a criação criação de um plano de ensino de língua portuguesa para minimizar as 

dificuldades de leitura e escrita nos alunos da 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála. 
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3.3. Tipo de Pesquisa 

Quanto aos objectivos, a presente pesquisa é caracterizada como exploratória e descritiva. É 

descritiva, por descrever as características de uma população ou fenómeno apoiando-se em técnicas 

padronizadas de recolha de dados sem a manipulação ou interferência do pesquisador (GIL, 2010) 

Quanto a abordagem do problema a pesquisa enquadra-se como um estudo qualitativo e 

quantitativo. A exploração qualitativa buscou compreender as percepções dos professores e as 

necessidades dos alunos, enquanto a abordagem quantitativa permitiiu a análise de dados objetivos 

sobre o desempenho acadêmico e as dificuldades enfrentadas. 

3.4. Métodos 

Por método, entende-se como “o caminho, a forma, o modo de pensamento. É a forma de 

abordagem em nível de abstração dos fenómenos. É o conjunto de processos ou operações mentais 

empregados na pesquisa (PRODANOV e FREITAS, 2013). Para a realização do presente projecto 

utilizou-se métodos: de nível teórico e empírico. 

3.4.1. Teóricos 

1. Bibliográfica: foi fundamental para embasar teoricamente o desenvolvimento do plano de 

ensino. Foram consultados livros, artigos científicos, teses e dissertações relevantes que 

discutem as melhores práticas educacionais e os desafios enfrentados por alunos em 

situações semelhantes. Essa revisão permitiu compreender o estado actual do conhecimento 

sobre o tema e identificar abordagens comprovadas que podem ser adaptadas para o 

contexto da escola nº 22 – Mussili-Caála. 

2. Indutivo-dedutivo: foi utilizado para extrair conclusões e informações a partir dos dados 

empíricos coletados na escola nº 22 – Mussili-Caála, permitindo que o plano de ensino 

fosse ajustado com base nas necessidades e realidades específicas dos alunos.  

3. Analítico-sintético: com este método foi possível interpretar e analisar os fundamentos 

teóricos da investigação fazendo a decomposição e a recomposição de todo o fenómeno em 

estudo. 

3.4.2. Empíricos 

1. Observação direta: Permitiu-nos fazer o diagnóstico das práticas de ensino na sala de aula. 

2. Entrevistas: foi aplicada aos professores dos alunos obter informacões sobre as 

dificuldades e necessidades percebidas. 
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3. Questionários: aplicados aos alunos para avaliar suas dificuldades e necessidades em 

leitura e escrita. 

 

3.5. Procedimentos Técnicos 

1. Revisão bibliográfica: levantamento e análise de literatura relevante sobre metodologias 

de ensino e estratégias para a melhoria das habilidades de leitura e escrita. 

2. Desenvolvimento e aplicação de instrumentos: elaboração de questionários e roteiros de 

entrevistas, bem como definição dos critérios de observação. 

3. Coleta de dados: realização das observações em sala de aula, entrevistas com professores 

e aplicação de questionários aos alunos. 

4. Análise e interpretação dos dados: processamento dos dados coletados para identificar 

padrões, problemas e necessidades. 

3.6. Análise de Dados e Apresentação dos Resultados 

Os dados foram analisados utilizando métodos qualitativos e quantitativos: 

❖ Análise Qualitativa: interpretação dos resultados das entrevistas e observações para 

compreender as percepções dos professores e as necessidades dos alunos. 

❖ Análise Quantitativa: processamento dos questionários dos alunos para identificar 

padrões de dificuldades e avaliar o impacto das intervenções propostas. 

Os resultados foram apresentados através de gráficos, tabelas e descrições textuais que ilustram as 

principais descobertas, comparando os dados coletados com as expectativas e hipóteses 

formuladas. 

3.7. Tratamento de Dados e Resultados Esperados 

Os dados foram tratados de forma a garantir a validade e a confiabilidade das informações obtidas. 

Espera-se que o tratamento dos dados revele informações sobre as principais dificuldades 

enfrentadas pelos alunos, as estratégias de ensino mais eficazes e as áreas que necessitam de mais 

atenção. Os resultados esperados incluem a identificação de metodologias pedagógicas que possam 

ser adaptadas e implementadas para melhorar as habilidades de leitura e escrita dos alunos, bem 

como a formulação de recomendações práticas para a escola nº 22 Mussili-Caála e outras 

instituições com desafios semelhantes. 
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4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Nesta seção, serão apresentados, analisados e discutidos os resultados obtidos para a implementação do 

plano de ensino de língua portuguesa para a 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála. A apresentação dos 

dados foi estruturada com base nos objetivos propostos, buscando evidenciar as principais descobertas 

relacionadas às dificuldades de leitura e escrita dos alunos. A análise envolveu a interpretação dos dados 

coletados através de questionários, entrevistas e observações, com foco em identificar padrões, desafios e 

pontos fortes das metodologias aplicadas. A discussão dos resultados procurou contextualizar as descobertas 

à luz da literatura revisada e das práticas pedagógicas recomendadas, oferecendo uma avaliação crítica da 

eficácia do plano de ensino e sugerindo possíveis ajustes e melhorias. Esta abordagem permitiu uma 

compreensão abrangente do impacto das intervenções propostas e fornecerá uma base sólida para futuras 

ações educacionais. Para que se obtenha uma real percepção acerca das dificuldades de leitura e escrita, foi 

necessário fazer um trabalho de investigação mais apurado, que nos permitiu chegar as seguintes 

apresentações:  

Tabela 1: Como tu escreves? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

Bem 9 24% 

Normal 13 35% 

Mediocre 15 41% 

Total 37 100% 

Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 1: Como tu escreves? 

Fonte: Autora, (2024) 
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Tal como nos apresenta a tabela gráfico 1, a análise dos dados revela que 41% dos alunos avaliam 

a sua escrita como medíocre, enquanto 35% a consideram normal e apenas 24% bem. Esses 

resultados indicam uma predominância de percepções negativas sobre a própria habilidade de 

escrita, refletindo uma dificuldade significativa nessa competência. Segundo Barreto e Rodrigues 

(2022), apontam que a autoavaliação negativa dos alunos pode ser um indicador de baixa 

autoestima e motivação, percebe-se a importância de intervenções pedagógicas eficazes para 

reverter esse quadro. Portanto, a necessidade de estratégias de ensino que promovam o 

engajamento e a confiança dos alunos, indicando que o desenvolvimento de um plano de ensino 

adequado às necessidades específicas, como o proposto neste estudo, pode ser fundamental para 

melhorar suas habilidades de escrita e percepção positiva de si mesmos. 

Tabela 2: Como tu lês? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

Bem 7 19% 

Normal 13 35% 

Mediocre 17 46% 

Total 37 100% 

Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 2: Como tu lês? 

Fonte: Autora, (2024) 

A tabela e o gráfico 2 apresentam os resultados obtidos, onde procurou-se saber dos alunos sobre 

o nível de leitura. Os dados revelam que 46% dos alunos avaliam sua capacidade de leitura como 

medíocre, enquanto 35% consideram normal e apenas 19% bem. Esses resultados indicam uma 
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dificuldade generalizada na leitura, o que é preocupante, pois a competência do leitora é 

fundamental para o aprendizado em todas as áreas. De acordo com Lima e Souza (2023), essa 

autoavaliação negativa pode estar relacionada a uma falta de estratégias pedagógicas adequadas e 

recursos didáticos insuficientes. Além disso, alunos com baixa proficiência em leitura 

frequentemente experimentam desmotivação e baixa autoestima, impactando níveis em seu 

desempenho geral. Portanto, é essencial que o plano de ensino proposto aborde essas dificuldades, 

oferecendo suporte adicional e métodos de ensino mais eficazes para melhorar as habilidades de 

leitura dos alunos, promovendo assim uma melhoria significativa no desempenho escolar. 

Tabela 3: Como têm sido as suas aulas de Língua Portuguesa? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

Boas 10 27% 

Normal 15 41% 

Mal 12 32% 

Total 37 100% 

Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 3: Como têm sido as suas aulas de Língua Portuguesa? 

Fonte: Autora, (2024) 

Os dados da tabela e do gráfico 3 indicam que 32% dos alunos classificam as aulas de Língua 

Portuguesa como mal, enquanto 41% as compartilham normal e apenas 27% as avaliam como boas. 

Esses resultados sugerem uma insatisfação específica com a qualidade do ensino, o que pode 

impactar níveis de engajamento e motivação dos alunos. Segundo Almeida e Santos (2023), a 

percepção dos alunos sobre a qualidade das aulas é crucial para o seu sucesso acadêmico, pois aulas 

consideradas pouco práticas podem diminuir o interesse dos alunos e habilidades ao aprendizado. 

A falta de materiais didáticos adequados e métodos de ensino inovador atualizados 
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significativamente para essa percepção negativa. Portanto, o plano de ensino proposto deve focar 

em estratégias que não apenas abordem as dificuldades de leitura e escrita, mas também melhorem 

a qualidade e a dinâmica das aulas, tornando-as mais interativas e envolventes para os alunos. 

Tabela 4: Para você é importante saber ler e escrever? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

Sim 35 95% 

Não 2 5% 

Total 37 100% 

Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 4: Para você é importante saber ler e escrever? 

Fonte: Autora, (2024) 

A tabela e o gráfico 4, apresentam os resultados obtidos, onde procurou-se saber dos alunos sobre 

a importância de saber ler e escrever. Os resultados mostram que 95% dos alunos da consideram 

importante saber ler e escrever, enquanto apenas 5% não atribuem essa importância. Esses dados 

indicam uma conscientização predominante entre os alunos sobre o valor da alfabetização, o que é 

um positivo para o processo de ensino-aprendizagem. Conforme apontado Shaywitz (2006), a 

valorização da leitura e escrita pelos alunos é essencial para o seu engajamento e desenvolvimento 

acadêmico. No entanto, o estudo de Oliveira (2022), sugere que, apesar do reconhecimento da 

importância, as dificuldades práticas no aprendizado podem persistir, refletindo a necessidade de 

intervenções pedagógicas práticas. Assim, o plano de ensino proposto não deve apenas aproveitar 

essa motivação intrínseca dos alunos, mas também fornecer suporte adequado para superar as 

barreiras enfrentadas no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. 
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Tabela 5: Quando você tem dificuldade de escrever ou ler uma palavra ou um texto tens consultado aos 

pais/encarregados de educação? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

Sim 13 35% 

Não 24 65% 

Total 37 100% 

Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 5: Quando você tem dificuldade de escrever ou ler uma palavra ou um texto tens consultado aos 

pais/encarregados de educação? 

Fonte: Autora, (2024) 

Quanto a tabela e o gráfico 5, os dados revelam que 65% dos alunos não consultam seus pais ou 

encarregados de educação quando enfrentam dificuldades em ler ou escrever, enquanto apenas 35% 

procuram essa ajuda. Este resultado indica uma falta de envolvimento familiar no processo 

educativo, um fator crucial para o sucesso acadêmico dos estudantes. Segundo Almeida e Silva 

(2023), o apoio dos pais é fundamental para a superação de desafios educacionais, pois pode 

aumentar a confiança e proporcionar um ambiente de aprendizagem mais rico em casa. A falta de 

interação entre a escola e a família pode contribuir para um desempenho acadêmico inferior e uma 

maior dificuldade em lidar com problemas educacionais. Portanto, o plano de ensino proposto deve 

incluir estratégias para aumentar o trabalho entre escola e família, promovendo uma comunicação 

mais eficaz e o envolvimento dos pais no apoio às dificuldades de leitura e escrita dos alunos. 
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Tabela 6:  Os pais ajudam quando você tem dificuldades e ler ou escrever uma palavra? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

Sim 14 38% 

Não 23 62% 

Total 37 100% 

Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 6:  Os pais ajudam quando você tem dificuldades e ler ou escrever uma palavra? 

Fonte: Autora, (2024) 

Os resultados da tabela e do gráfico 6, indicam que 62% dos alunos relatam que seus pais não os 

ajudam quando têm dificuldades em ler ou escrever uma palavra, enquanto apenas 38% afirmam 

receber esse apoio. Esse cenário destaca uma lacuna significativa no suporte educacional familiar, 

um fator crítico para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. Estudos recentes, como 

o de Oliveira e Mendes (2023), enfatizam a importância do envolvimento dos pais na educação dos 

filhos, especialmente na fase de alfabetização, pois o suporte em casa reforça o aprendizado escolar 

e melhora o desempenho acadêmico. A falta de apoio familiar pode resultar em dificuldades 

persistentes e desmotivação. Assim, o plano de ensino deve incluir ações para sensibilizar e 

capacitar os pais sobre como apoiar eficazmente seus filhos, além de fortalecer a parceria entre a 

escola e a família para promover um ambiente de aprendizagem mais colaborativo e eficaz. 
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Tabela 7:  O (a) (s) professor (a) (s) orienta (m) tarefas de escrita e leitura para a casa? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

De vez em quando 21 57% 

Sempre 12 32% 

Nunca 4 11% 

Total 37 100% 

Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 7:  O (a) (s) professor (a) (s) orienta (m) tarefas de escrita e leitura para a casa? 

Fonte: Autora, (2024) 

Os dados da tabela e do gráfico 7, mostram que 57% dos alunos indicam que os professores 

orientam tarefas de escrita e leitura para casa apenas de vez em quando, 32% afirmam que acontece 

isso sempre e 11 % relatam que não recebem essas orientações. Essa distribuição sugere uma 

prática inconsistente de atribuição de tarefas, o que pode impactar benefícios no desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita dos alunos. De acordo com Santos e Lima (2023), a frequência 

e a consistência das tarefas de casa são cruciais para fortalecer o aprendizado e desenvolver a 

autonomia dos alunos. A falta de tarefas regulares pode limitar a prática e a internalização de 

habilidades essenciais. Portanto, é importante que o plano de ensino inclua diretrizes claras para a 

atribuição regular de tarefas, garantindo que todos os alunos tenham oportunidades suficientes para 

praticar e aprimorar suas habilidades de leitura e escrita. 

 

 

 

57%
32%

11%

De vez em quando Sempre Nunca



40 
 

 

Tabela 8: Quantas vezes ao dia tu lês e escreves textos? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

Nunca 16 43% 

Uma Vez 11 30% 

Duas 6 16% 

Três 4 11% 

Total 37 100% 
Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 8: Quantas vezes ao dia tu lês e escreves textos? 

Fonte: Autora, (2024) 

Os dados mostram que 43% dos alunos afirmam nunca ter recebido orientações para tarefas de 

escrita e leitura para casa, 30% recebem apenas uma vez, 16% duas vezes e 11% três vezes. Esses 

resultados revelam uma prática limitada e esporádica na atribuição de tarefas, o que pode 

comprometer o desenvolvimento contínuo das habilidades dos alunos. Estudos recentes, como o 

de Silva e Almeida (2023), destacam que a regularidade e a consistência nas tarefas de casa são 

essenciais para fortalecer a aprendizagem e promover a prática necessária para o aprimoramento 

das habilidades de leitura e escrita. A falta de tarefas frequentes pode resultar em uma menor 

internalização de conteúdos e dificuldades persistentes. Assim, é imperativo que o plano de ensino 

inclua uma abordagem sistemática e consistente para a atribuição de tarefas, garantindo que os 

alunos tenham oportunidades regulares para praticar e desenvolver as suas competências de leitura 

e escrita. 
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Tabela 9: Lês e escreves apenas quando o professor te manda? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem 

Sim 31 84% 

Não 6 16% 

Total 37 100% 

Fonte: Autora, (2024) 

 

Gráfico 9: Lês e escreves apenas quando o professor te manda? 

Fonte: Autora, (2024) 

Os dados indicam que 84% dos alunos lêem e escrevem apenas quando o professor os orienta, 

enquanto 16% o fazem de forma independente. Este padrão sugere uma dependência significativa 

das instruções do professor para a prática das habilidades de leitura e escrita, o que pode limitar o 

desenvolvimento da autonomia e da motivação dos alunos. Segundo Oliveira e Lima (2023), a 

prática independente é crucial para a internalização e aprimoramento das competências de leitura 

e escrita, e a falta dela pode impactar melhorias no progresso dos alunos. A autonomia dos alunos 

é um fator importante para o sucesso acadêmico, e que estratégias para fomentar a prática fora do 

ambiente escolar são essenciais. Portanto, o plano de ensino deve incluir métodos que promovam 

a prática autônoma e o engajamento dos alunos em atividades de leitura e escrita fora do horário 

escolar, ajudando a desenvolver habilidades mais robustas e autoconfiantes. 

 

 

 

 

84%

16%

Sim Não
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

Plano de Negócios 

Para Simoneaux & Stroud (2011), um plano de negócios bem elaborado ajuda a traçar o caminho, 

desde onde a empresa se encontra hoje, até onde se deseja que ela chegue no futuro, identificando 

metas, obstáculos e rotas desejadas ao longo do caminho. Para o mesmo autor o plano de negócios 

é parte fundamental do processo de empreendedorismo. A estratégia de negócio de uma empresa 

consiste na escolha de um rumo, uma direção estratégica, que permita à empresa atingir um nível 

de desempenho superior (ex: lucros mais elevados) e uma vantagem competitiva. A estratégia tem 

a ver com as ações e decisões de afetação de recursos, que os executivos tomam, para a empresa 

prosseguir a sua visão e alcançar um certo nível de desempenho (performance), superior ao dos 

concorrentes (Serra et al, 2010). 

 Nome do Projecto ou do Negócio 

A implementação de um Centro de Explicação denominado Irmã Caró & Filhos Lda. para 

minimizar as dificuldades de aprendizagem da Leitura e escrita nos alunos da 3ª Classe da Escola 

Primária nº22 – Mussili, município da Caála. Contactos: Tel. 925411955. Email: 

carolinarodriguesrodrigues545@gmail.com. Este Centro terá os seguintes compartimentos:  

Caracterização do Centro Criado 

A implementação de um Centro de Explicação denominado Irmã Caró & Filhos Lda. para 

minimizar as dificuldades de aprendizagem da Leitura e escrita nos alunos da 3ª Classe da Escola 

Primária nº22 – Mussili, município da Caála. Contactos: Tel. 925411955. Email: 

carolinarodriguesrodrigues545@gmail.com. Este Centro terá os seguintes compartimentos:  

O Centro está localizado no bairro Mussili, município sede da Caála. É uma estrutura de construção 

definitiva compartimentada da seguinte forma:  

1 (Um) Gabinete do Director 

1(Uma) Secretaria para atendimento ao público e armazenamento de processos; 

2(Duas) Salas de Aulas; 

2(Duas) Casas de banho;  

1 – Uma Sala de Reuniões 

mailto:carolinarodriguesrodrigues545@gmail.com
mailto:carolinarodriguesrodrigues545@gmail.com
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Público Alvo 

A comunidade do bairro Mussili, município da Caála com fraco aproveitamento na leitura e escrita. 

Pesquisa de Mercado e Localização do Negócio 

O Centro de Explicação denominado Irmã Caró & Filhos Lda. para minimizar as dificuldades de 

aprendizagem da Leitura e escrita nos alunos da 3ª Classe da Escola Primária nº22 – Mussili, 

município da Caála está situado num local de fácil acesso, e que permita não só os alunos 

frequentarem, mas sim, todos aqueles que precisem dos serviços. 

Apresentação do Negócio 

Centro de Explicação denominado Irmã Caró & Filhos Lda cujo lema é “Transformamos as 

Dificuldades em Conquistas” foi criado a 10 de Dezembro de 2023 pelos seguintes elementos: 

1. Carolina Dongua Camola Rodrigues – Directora.  

2. Cristina Feliciano Mário – Cordenador Pedagógico. 

3. Jorge Cachivela – Secretário Administrativo.     

4. José Freitas – Chefe de Recursos Humanos 

5. Domingas Campos – Professora de Língua Portuguesa 

6. Alícia Madalena – Professora de Matemática  

7. Luisa Chipembe Freitas – Professora de Corte e Costura 

8. Lino Pacheco – Professor de Empreendedorismo 

9. Basílio Boaventura – Segurança     

10. Miguel Catanha Chindombe – Segurança; 

11. Graciana Ngueve – Funcionária que Cuida da limpeza. 

12. Helena Kachupo – Funcionário que Cuida da limpeza  

Destaca-se no mercado de superação da aprendizagem no ramo da Língua Portuguesa. O Centro 

constitui uma referência, com muito trabalho e dedicação, que no seu início enfrentou algumas 

dificuldades, mas, com a cooperação dos seus colaboradores, tem vindo a crescer e a conquistar o 

mercado local.  
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Descrição dos Serviços 

Os serviços de qualidade e excelência que o Centro de Explicação Irmã Caró & Filhos Lda cujo 

lema é “Transformamos as Dificuldades em Conquistas”  criado a 10 de Dezembro de 2023, 

cujos serviços que presta são:  

1. Superação na disciplina de Língua Portuguesa; 

2. Superação em Matemática; 

3. Noções de Empreendedorismo; 

4. Noções de Corte e Costura e Culinária. 

Proposta de Valor e Definição do Centro do Negócio que o Tornará Peculiar 

Com este Centro, pretendemos ajudar a comunidade, principalmente os alunos da 3ª Classe a evitar 

reprovações, comportamento delinquente, visto que, para além da componente académica também 

existe momentos de sensibilização para que tenham uma vida saudável, evitando assim as 

reprovações e consequentemente o abandono escolar. 

Projecções Financeiras 

Para a realização do projecto, temos um capital inicial de 8.000.000.Kz (Oito Milhões de Kwanzas) 

a ser aplicado da seguinte forma: 

Descrição do Capital a ser investido 

 

Investimentos 

Ja
n

 

F
ev

 

M
ar

ç 

A
b

ri
l 

M
ai

o
 

Ju
n

h
o
 

Ju
l 

A
g

st
 

S
et

 

O
u

t 

N
o

v
 

D
ez

 

T
o

ta
l 

G
er

al
 

 

Energia e Águas 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

2
.7

0
0
.0

0
K

z 

3
2

.4
0
0

.0
0

K
z
 

 

Gastos com Papel 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
4

.0
0
0

K
z 

1
6

8
.0

0
0

.0
0

K
z 



45 
 

 

Impressoras e 

Tintas 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

3
5

.0
0
0

.0
0

k
z 

4
2

0
.0

0
0

.0
0

k
z 

 

 

Salários 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

6
2

0
.0

0
0

k
z 

7
.4

4
0
.0

0
0

.0
0

K
z 

 

 

Toal de Gastos 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

6
7

1
.7

0
0

.0
0

k
z 

8
.0

6
0
.4

0
0

.0
0

K
z 

Receitas a Serem Arrecadadas 

 

Inscrição dos 

Candidatos 

 _
 

_
 

_
 

_
 

_
 

_
 

_
 

_
 

_
 

_
 

_
  

 

Matrículas 

1
0

0
0
k

z 

           

1
0

0
0
k

z 

 

Mensalidades 

1
0

0
0

.k
z 

1
0

0
0

.k
z 

1
0

0
0

.k
z 

1
0

0
0

.k
z 

  
1

0
0
0

.k
z 

  
 1

0
0
0

.k
z 

 1
0

0
0
.k

z 

 1
0

0
0
.k

z 

 1
0

0
0
.k

z 

 1
0

0
0
.k

z 

 1
0

0
0
.k

z 

 1
0

0
0
.k

z 

1
2

.0
0
0

.k
z 

 

    

        1
2

0
0

.0
0

0
k

z 
              

 

 

 

 

 

 



46 
 

Período de Projecção 

Tendo em conta a natureza do projecto e a sua função sócio-pedagógica, o projecto é a longo prazo, 

com tendencias de abrangir outras localidades em que os índices de dificuldades de aprendizagem 

são mais elevados. 

Tendências 

Tendo em conta as tendências sociais, o centro a ser criado deverá cumprir com os seguintes 

pressupostos:  

1. Pressupostos legais (incluindo toda a documentação da legalização); 

2. Económicos (sem atrasos salariais e impostos); 

3. Tecnológicos – A inovação teclógica deverá ser sempre seguida de forma rigorosa, 

utilisando todos os meios disponíveis. 

4. Sociais – Cumprir com as regras sanitárias da comunidade  
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6. CONCLUSÃO  

A abordagem teórica e metodológica e tendo como base o problema e objectivo geral da 

investigação permitiu chegar às seguintes conclusões: 

Este trabalho focou na criação de um plano de ensino de língua portuguesa para reduzir as 

dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª classe da escola nº 22 Mussili-Caála. O objetivo 

central foi desenvolver um plano pedagógico que abordasse e minimizasse as barreiras enfrentadas 

pelos alunos, promovendo uma melhoria significativa em suas habilidades linguísticas. 

Para alcançar esse objetivo, empregamos uma metodologia abrangente que combinou pesquisa 

bibliográfica e empírica. A pesquisa bibliográfica forneceu uma base teórica sólida sobre 

estratégias de ensino e intervenções pedagógicas eficazes, enquanto a pesquisa empírica envolveu 

a aplicação de questionários e entrevistas.A análise dos dados revelou que a prática de leitura e 

escrita é insuficientemente frequente e que há uma falta de apoio familiar, o que contribui para as 

dificuldades observadas. Ao confrontar os resultados com a literatura recente, ficou claro que a 

regularidade nas tarefas e o envolvimento dos pais são essenciais para a melhoria das habilidades 

linguísticas.  

A proposta de solução, portanto, consistiu na implementação de um plano de ensino estruturado 

que inclui atividades regulares de leitura e escrita, estratégias para envolver os pais no processo 

educativo e metodologias que incentivem a autonomia dos alunos. Esta abordagem visa criar um 

ambiente de aprendizagem mais dinâmico e colaborativo, fundamental para o desenvolvimento 

acadêmico dos alunos. 
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8. APÊNDICES  

 

DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

CURSO DE ENSINO PRIMÁRIO 

QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS 

Caros alunos, para contribuir na melhoria do Processo de Ensino e Aprendizagem da escola 

solicitamos que responda essas questões a título de colaboração na pesquisa que estamos 

desenvolvendo. Agradecemos sua participação.   

1. Como tu escreves? 

Bem  (   )                         Normal  (   )                  Mediocre  (   ) 

2. Como tu lês? 

Bem  (   )                         Normal  (   )                  Mediocre  (   ) 

3. Como têm sido as suas aulas de Língua Portuguesa? 

Boas   (   )                               Normal  (   )                                Mal   (   ) 

4. Para você é importante saber ler e escrever? 

Sim      (   )                                     Não     (   ) 

5. Quando você tem dificuldade de escrever ou ler uma palavra ou um texto tens consultado 

aos pais/encarregados de educação? 

Sim      (   )                                     Não     (   ) 

6. Os pais ajudam quando você tem dificuldades e ler ou escrever uma palavra? 

Sim      (   )                                     Não     (   ) 

7. O (a) (s) professor (a) (s) orienta (m) tarefas de escrita e leitura para a casa? 

De vez em quando  (   )             Sempre (   )       Nunca    (   ) 

8. Quantas vezes ao dia tu lês e escreves textos? 

Nunca  (   )                   Uma Vez (   )               Duas  (   )              Três (   ) 

9. Lês e escreves apenas quando o professor te manda? 

Sim      (   )                                     Não     (   ) 

Muito obrigada 
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DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

CURSO DE ENSINO PRIMÁRIO 

ENTREVISTA AOS PROFESSORES 

Com o objectivo de constatar as dificuldades de leitura e escrita no processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos da Escola Primária nº 22 – Mussili, Caála. 

Estimado professor solicitamos sua colaboração em responder o presente questionário. Ele é parte 

integrante da pesquisa do trabalho de conclusão de Fim de Curso de Ensino Primário do Instituto 

Superior Politécnico da Caála. Você não precisa se identificar, as informações serão colocadas sob 

sigilo. Agradecemos sua colaboração. 

Qual é a sua formação e tempo de serviço na Educação?  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Como classificas a aprendizagem dos seus alunos? (  ) Má;    Suficiente (    ) Boa  (      ) Muito Boa 

(      ) 

 3.Na sua opinião é importante a criação de um centro de explicação para as crianças aperfeiçoarem 

a leitua e a escrita? (  ) sim (  ) não (  ) ? 

 Por quê? 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Qual é a orientação que dás aos alunos que enfrentam dificuldades na leitura e na escrita na sala de 

aulas?  

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

5. Os pais dos seus alunos acompanham seus filhos nas tarefas orientadas  para casa? (  ) sim (  ) 

não (  ) às vezes 
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6. Na sua opinião, a criança que tem apoio dos pais aprende com mais facilidade? (  ) sim (  ) não 

(  ) às vezes 

8. Existe algum projecto de integração dos alunos que enfrentam dificuldades na leitura e na 

escrita? (  ) sim (  ) não. 

10. Têm realizado seminários de capacitação metodológica para desenvolver actividades conjunta 

com os alunos? (  ) sim ( ) não (  ) às vezes 

 

                                                                                                  Muito Obrigada 
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DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

CURSO DE ENSINO PRIMÁRIO 

Entrevista Feita a Direcção da Escola 

Estimado Director (a) solicitamos sua colaboração em responder o presente questionário. Ele é parte 

integrante da pesquisa do trabalho de conclusão de Fim de Curso de Ensino Primário no Instituto Superior 

Politécnico da Caála. Você não precisa se identificar, as informações serão colocadas sob sigilo. 

Agradecemos sua colaboração. 

1. Conheces qual é a importância da explicação do conteúdo pelo professor no Processo de Ensino e 

Aprendizagem dos alunos? (   ) Sim (  ) Não 

2. Como valoriza a aprendizagem da leitura e da escrita nos alunos? (  ) Muito bem (  ) Bem (  ) Regular (   

) Mal 

 

3. Existe algum projecto de integração dos alunos que apresentam baixo rendimento escolar na disciplina 

de Língua Portuguesa? (   ) sim (  ) não.? 

 4. Têm realizado seminários de capacitação metodológica para os professores no sentido de desenvolver 

actividades conjunta com os alunos? (  ) sim (  ) não (  ) às vezes?  

5. Na sua opinião a participação dos pais e encarregados de educação ajuda o aluno a aprender com mais 

facilidade? (  ) sim (  ) não?  

6.Na sua opinião é importante a criação de um centro de explicação para as crianças aperfeiçoarem a leitura 

e a escrita? (  ) sim (  ) não (  ) ? 

 

                     

 

 

Muito Obrigada 
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